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Resumo: Este trabalho é parte de um projeto intitulado “Leitura e Escrita na Formação do Engenheiro”, em desenvolvimento no Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG). Um questionário foi aplicado a todos os alunos novatos de engenharias, em todas as unidades da instituição, no início do primeiro semestre de 2010. As seções do instrumento de coleta de dados se referem aos letramentos acadêmico e escolar, literário e digital dos alunos. Por meio das respostas, é possível verificar uma bagagem trazida pelos jovens das práticas do ensino médio, assim como as expectativas que eles têm sobre o curso superior que escolheram. Neste artigo, analisamos as respostas às questões sobre gosto pela leitura/escrita, aulas de Português e de Inglês Instrumental na engenharia. Os resultados apontam que os novatos do CEFET-MG gostam de ler, mais do que de escrever, mas esperam das aulas de Português um incremento na competência escrita, especialmente voltada a gêneros textuais do domínio técnico. Quanto às aulas de Inglês, há certa confusão sobre o que seja a abordagem instrumental, havendo uma expectativa de falar, ouvir, escrever e ler em inglês. Conclui-se que é possível um alinhamento entre ementas de disciplinas, expectativas dos alunos e práticas de comunicação ligadas à academia e ao mercado de trabalho.
Palavras-chave: Parecer CNE/CES 1.362, Ensino de Engenharia, Inglês Instrumental, Ensino de Português, Formação humanística
1 introdução

O documento em vigor que orienta a composição e os alinhamentos dos cursos de engenharia é o parecer do Conselho Nacional de Educação CES 1.362/2001 de 12/12/2001, publicado no Diário Oficial da União de 25/2/2002 (BRASIL, 2002). Nele estão instituídas as diretrizes que devem ser observadas nos currículos dos cursos de engenharia brasileiros, sendo que o engenheiro deve desenvolver um perfil profissional e acadêmico que abarque uma formação crítica e reflexiva (BRASIL, 2002).

Entre as quatorze diretrizes propostas para a formação do engenheiro na atualidade, a alínea (i) é a que mais de perto nos interessa: “i) comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica” (BRASIL, 2002, p. 4). Segundo Ribeiro e Villela (2010), essa alínea não deixa dúvidas sobre a necessidade de que os engenheiros em formação desenvolvam habilidades de leitura, escrita, fala e expressão gráfica. Aos cursos, portanto, cabe o desafio de propiciar ao estudante oportunidades para que ele possa “comunicar-se eficientemente”. 
Após a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais, os cursos de engenharia vêm tentando se alinhar do Parecer de 2002 e os cursos novos vêm sendo propostos de forma a atender o documento. Em relação à alínea (i), é comum encontrar graduações em engenharia que apresentem disciplinas de português (redação ou similar) e inglês (ou outra língua estrangeira), em sua maioria em caráter obrigatório. A título de exemplo, tanto existem cursos como o de Engenharia de Produção das Faculdades de Campinas (Facamp), que conta com cinco períodos de Língua Portuguesa e seis períodos de Língua Inglesa, cada um com 72h, além de oficinas de leitura
, quanto há cursos sem essas disciplinas, mencionando competências comunicacionais apenas tangencialmente, em seus projetos pedagógicos. 
Os cursos de engenharia do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG) vêm tentando se alinhar ao Parecer de 2002. Foram feitas reformas nos projetos pedagógicos de cursos antigos, como as engenharias Elétrica e Mecânica, e as proposições de cursos novos são feitas de maneira a cumprir as diretrizes curriculares em vigor. Na tentativa de dar oportunidade ao desenvolvimento de competências comunicacionais aos estudantes de engenharia, optou-se por incluir nas matrizes de disciplinas o Inglês Instrumental, o Português Instrumental e a abertura a disciplinas optativas como Tópicos Especiais em Humanidades, que ficam a cargo da iniciativa de professores ou da demanda de coordenadores de curso.

2 COMPETÊNCIAS COMUNICACIONAIS NOS CURSOS DE ENGENHARIA DO CEFET-MG

Por meio da análise dos projetos pedagógicos das engenharias de Automação Industrial, Elétrica, de Computação, Mecatrônica, Civil, Ambiental, Mecânica e de Materiais do CEFET-MG, foi possível perceber uma aproximação ao documento do MEC, com a oferta de disciplinas que contemplem competências e habilidades de comunicação. Em oito dos nove PPs, foi encontrada a disciplina Português Instrumental, na maioria das vezes como parte do eixo de Humanidades e Ciências Sociais (em apenas um caso, no eixo de Expressão Gráfica) (SOARES et al., 2010).
A presença da disciplina Português Instrumental, em oito dos nove projetos analisados, mostra que a instituição se esforçou por atender às diretrizes nacionais, muito embora a oferta da disciplina não seja o suficiente para a efetiva transformação da formação profissional. Ao que parece, as disciplinas oferecidas e o ensino de português nas engenharias do CEFET-MG têm o intuito de atender uma exigência, não havendo ainda uma análise mais acurada da eficácia do que foi proposto nos documentos. 

Mesmo diante dessa proposta, as ementas dos cursos de Português Instrumental, por exemplo, não são produzidas conforme uma avaliação de necessidades operacional. Na maioria das vezes, são incorporados conteúdos e temas ainda muito relacionados às aulas de Português tradicionalmente ministradas no ensino médio. As propostas de Inglês Instrumental visam à funcionalidade da habilidade de leitura, principalmente, e as disciplinas optativas costumeiramente tratam de gêneros textuais específicos, sob a demanda dos alunos, como é o caso de relatórios, por exemplo.
As ementas de Português Instrumental são quase sempre a mesma, provavelmente transcrita de um documento a outro, apresentando conteúdos e abordagens de maneira vaga. Em sete cursos, a ementa de Português Instrumental tem a seguinte formulação:

Ciência da linguagem: signo lingüístico, níveis conotativo e denotativo da linguagem, definição e estudo das diferenças entre linguagem escrita e falada; processo comunicativo; desenvolvimento de estratégias globais de leitura de textos e análise do discurso; desenvolvimento da produção de textos técnicos e científicos. (CEFET-MG, 2008)

Os estudos sobre ensino de línguas para fins específicos, como é o caso do Português nestas circunstâncias, têm apontado a necessidade de ementas mais ajustadas ao perfil profissional em foco, além de uma proposta mais funcional, e menos repetidora de fórmulas do ensino básico, inclusive considerando-se, no caso da engenharia, o que vem sendo discutido em relação aos problemas que os alunos trazem de fases anteriores de sua vida escolar (RIOS et al., 2001; OLIVEIRA & SANTOS, 2005; BORCHARDT et al., 2007; FERNADES et al., 2008). 

Embora se reconheça o esforço de cumprimento da alínea (i) do Parecer CES/CNE 1.362/2001 pelo CEFET-MG, é de suma importância reavaliar a oferta de disciplinas com base no que pensa seu público-alvo, aqui transformado em, mais do isso, interlocutores. A análise das ementas da disciplina Português Instrumental deve apontar para a reformulação de alguns tópicos, e mesmo a exclusão/inclusão de outros, mais atinentes à formação do engenheiro contemporâneo, inclusive levando-se em consideração o impacto das tecnologias digitais de informação e comunicação em todas as áreas do conhecimento, com implicações para a leitura e a escrita.

Sabe-se que habilidades de leitura e escrita são fundamentais à formação de todos os profissionais, nas mais diversas áreas do conhecimento. É fundamental ter em mente que, em casos como o das competências comunicacionais na engenharia, dar aulas de língua materna se pauta por uma atenção às demandas específicas de determinadas comunidades de práticas já estabelecidas. 
Este trabalho se insere em um projeto de pesquisa maior, intitulado “Leitura e Escrita na Formação do Engenheiro: diagnóstico e prognóstico para o CEFET-MG”, financiado pela própria instituição e pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), na forma de bolsas de Iniciação Científica. Estão vinculados ao projeto professores pesquisadores do Departamento de Linguagem e Tecnologia e alunos de Engenharia de Materiais e Engenharia de Computação de dois campi, entre bolsistas e voluntários. Aqui, procurou-se conhecer as expectativas dos alunos novatos das engenharias do CEFET-MG em relação às disciplinas Português Instrumental, Inglês Instrumental e ao seu gosto pela leitura e pela escrita. Em sua maioria, os estudantes recém-chegados à instituição se surpreendem com a existência dessas disciplinas na graduação escolhida e não atribuem importância a essas matérias, como se constatou em etapa anterior da pesquisa, relatada em Ribeiro et al. (2010). 
3 O que é a aula de português?
O ensino proposto pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Federal n. 9.394), aprovada em 20 de dezembro de 1996, visa a propiciar a todos formação básica para a cidadania, a partir da criação na escola de condições de aprendizagem para: “I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade”. Deve-se, portanto, ensejar que todos dominem a leitura, a escrita e o cálculo, desenvolvendo capacidade de aprender para assegurar-lhes “a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”.

A aula Língua Portuguesa no ensino superior se enquadra nos “estudos posteriores” e, ao que parece, deve propiciar ao aluno uma atitude crítica diante do conhecimento que se processa e produz. Uma vez que o parecer de 2002 menciona as competências comunicacionais para a formação do engenheiro, presume-se não estar mais se referindo ao “básico” ou a questões de “nivelamento”. Ao professor de Português Instrumental, no caso do CEFET-MG, caberia contribuir para que o aluno atingisse um nível de letramento que o capacitasse a compreender e produzir, com autonomia, diferentes gêneros de textos, com distintos objetivos e motivações, especialmente os ligados à vida acadêmica e profissional já direcionadas. A aula de Português deveria privilegiar o trabalho de produção de sentido, tanto no que refere à compreensão da leitura quanto à produção de texto. Isso implica adotar uma concepção de língua como forma de ação sobre o outro, como atividade de interação social e histórica que se manifesta no texto – manifestação linguística do discurso e do 
evento comunicativo. 
4 Método

Na primeira etapa da pesquisa, a equipe compôs um questionário sobre letramentos, abordando gêneros de texto, leitura e escrita, além de competências de expressão oral desenvolvidas ou supostamente desenvolvidas ao longo da educação básica. Tal questionário (aperfeiçoado após aplicações-piloto) foi aplicado a todos os alunos recém-chegados à instituição, nos cursos de engenharia, no primeiro semestre de 2010. 
Os dados gerados pela aplicação dos questionários vêm sendo decupados e analisados por temas, basicamente vinculados a alguns tipos de letramento: acadêmico, literário e digital. Neste trabalho, relatam-se os resultados de mais uma etapa voltada ao letramento acadêmico. Pretende-se conhecer o perfil do estudante que chega ao CEFET-MG, sendo também possível estabelecer propostas de intervenção para as aulas mais dedicadas ao desenvolvimento de letramentos, muito embora todas as disciplinas tenham essa responsabilidade.
5 RESULTADOS

Os resultados que vamos apresentar dizem respeito às questões voltadas à relação dos alunos novatos com a leitura e a escrita e às expectativas em relação às disciplinas Português e Inglês Instrumental, com as quais se deparam no início de seus cursos no CEFET-MG. 

O questionário aplicado aos novatos trazia três questões abertas pertinentes aos aspectos citados: [1] Você gosta de ler e/ou escrever? Por quê?; [2] Explique o que você espera de uma disciplina como Português ou Redação; [3] O que você espera da disciplina Inglês Instrumental em seu curso de engenharia no CEFET-MG? 
Para melhor visualização das respostas discursivas, optamos por apresentar tag clouds e word clouds que apontam expressões e palavras mais mencionadas, assim como as razões de elas serem citadas. São apresentados aqui os dados relativos aos cursos de Engenharia de Computação (unidades de Timóteo e Belo Horizonte), Controle e Automação, Ambiental, Materiais, Mecatrônica, Elétrica e Produção Civil, resultando em aproximadamente 300 respostas. Com base nesses resultados, discutiremos as expectativas desses alunos [a] em relação às ementas reais dos cursos propostos nos projetos pedagógicos e [b] em relação aos debates especializados sobre ensino de Português na área de Letras.
5.1 Gostar de ler e escrever
Conforme mostra a Figura 1, os estudantes de engenharia novatos do CEFET-MG gostam mais de ler do que escrever. Em geral, explicam essa preferência apontando “vantagens” ou “benefícios” da leitura, conforme discursos amplamente conhecidos do senso comum: adquirir conhecimento, manter-se informado, conhecer histórias, estimular a criatividade, a criticidade, a imaginação e distrair-se. A leitura enriquece, liberta, amplia horizontes, traz coisas novas, alimenta ideias e abre portas. Livros, jornais, revistas e blogs são objetos recorrentemente citados, assim como os gêneros ficção científica e romance. 
Grande parte desses jovens acredita não escrever bem ou não se sentir segura para fazê-lo de maneira satisfatória. Ainda assim, os discursos sobre a escrita indicam que escrever ajuda a estruturar ideias, organizá-las e expressá-las. Um outro argumento para justificar a falta de intimidade com a prática da escrita é um clichê da área de exatas, discutido em Ribeiro et al. (2010): preferir “coisas objetivas”.
A predominância de respostas positivas abala um clichê segundo o qual alunos da área de exatas não gostam de ler ou escrever. Uma associação entre leitura, escrita e conhecimento parece bastante evidente nos dados coletados por meio dos questionários. 
Figura 1. Word cloud para visualização do gosto pela leitura e pela escrita, com prevalência de respostas positivas. Gerado por Many Eyes, IBM.
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5.2 O que esperar de Inglês Instrumental

As respostas dos estudantes de Engenharia de primeiro período sobre as aulas de Inglês Instrumental indicam a relevância presumida do “inglês” para a profissão. O termo ocorre com a mesma frequência que “aprender” e “espero”. Os estudantes têm a expectativa de que precisarão ler livros e textos científicos em inglês, especificamente no que chamam de “inglês técnico”, ou seja, eles têm uma visão aplicada do que sejam essas aulas. Em alguns casos, mencionam o desenvolvimento de habilidades de escrita, mas estão mais focados na leitura.
Figura 2 . Tag cloud de expectativas sobre Inglês Instrumental na Engenharia. Gerado por Many Eyes, IBM.
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Utilidade, estruturas básicas, comandos básicos, vocabulário específico e aplicação são expressões comuns nas respostas, o que denota uma expectativa funcional e comunicativa da língua estrangeira. A importância do idioma aparece com alta frequência nas respostas, assim como a ligação forte com a área de tecnologia. 

Embora alguns estudantes não tenham a disciplina na matriz curricular de alguma das engenharias (e expressem sua alegria por não terem), outros dizem esperar dela que os capacite, habilite, dê base ou ajude a se comunicar tecnicamente em língua estrangeira. Ampliar o conhecimento da língua inglesa também é uma expectativa frequente entre esses estudantes.

A leitura em inglês aparece nas respostas mais do que a conversação e a escrita, mas estas também fazem parte das expectativas dos alunos do CEFET-MG. Essa leitura é, principalmente, dirigida a textos técnicos e científicos, assim como a livros da área. A esperança de melhorar escrita e conversação indicam o desconhecimento das abordagens instrumentais da língua estrangeira e, provavelmente, uma frustração futura.
5.3 O que esperar de Português Instrumental

Com relação ao Português Instrumental, os resultados mostrados na Figura 3 apontam que a escrita é uma competência central para os estudantes. As dificuldades em relação a ela são reconhecidas e a expectativa é de que se aprenda a escrever textos técnicos ou especializados no domínio da engenharia, e não outros tipos textuais. São citados, principalmente, o relatório, o artigo científico e a monografia, com menos ocorrências. A leitura e interpretação dos textos também aparecem, mas a escrita é mais recorrente.
Que serventia teriam as aulas de Português na engenharia? Segundo os alunos, a ampliação do conhecimento do idioma para alunos de exatas, na forma, principalmente, de termos técnicos e vocabulário especializado. Padronização e normas da escrita também são mencionadas e os gêneros que circulam no domínio acadêmico e do trabalho parecem ser conhecidos dos jovens recém-chegados ao CEFET-MG.

A Figura 3 mostra uma pequena lista de gêneros textuais esperados: cartas, currículo, resumos, resenhas, atas e artigos. Surpreendentemente, a norma culta da língua aparece apenas duas vezes e há apenas uma ocorrência de gramática normativa como conteúdo esperado no ensino superior. De outro lado, há ocorrências de uma expectativa de escrever corretamente, escrever adequadamente, de “superar dificuldades, mas não criar dificuldades desnecessárias”, de “técnicas claras de redação” e de “reforçar o que já se sabe do ensino médio”, com a ressalva de que é preciso “muita matemática e pouco português (mas algum)”. As habilidades ampliadas em língua materna, especialmente na escrita, são, para estes jovens, um “diferencial no mercado de trabalho” e, em raros casos, há quem responda que “não servem para nada”. 

Figura 3. Word cloud de expectativas sobre Português Instrumental na Engenharia, com prevalência de competências em escrita. Gerado por Many Eyes, IBM.
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6 As expectativas, as ementas e os letramentos

Alunos que chegaram ao ensino superior e vão cursar engenharia em uma escola pública federal como o CEFET-MG já configuram certo perfil de estudante. O tratamento do Português como disciplina de “nivelamento” não parece fazer muito sentido. Uma abordagem de letramento (SOARES, 2004) permite afirmar que se trata de jovens letrados, em busca de um letramento específico na profissão e no curso que escolheram. 

O que as ementas do CEFET-MG propõem não está muito distante do que os jovens esperam aprender. No caso do Inglês, é necessário que haja mais informações sobre a abordagem instrumental da língua, que visa, em geral, apenas à leitura em língua estrangeira. O Português Instrumental tem outra tendência, já que se trata da língua materna dos estudantes, não fazendo nem mesmo sentido uma disciplina “instrumental” para este caso. 

Diferenças entre oralidade e escrita, processo comunicativo e níveis conotativo e denotativo talvez soem repetições para esses jovens. Ao que parece, suas expectativas se concentram em elementos como as estratégias de leitura e escrita de textos técnicos e científicos, o que alinha novatos e instituição, bastando saber o que de fato vem sendo feito pelos professores, efetivamente, no dia a dia da sala de aula.
As discussões sobre o objeto da aula de Português existem há décadas, no Brasil, e, grosso modo, polarizam-se entre os que defendem o conteúdo gramatical (regras e prescrições) e os que defendem uma abordagem de gêneros textuais e do texto como evento comunicativo. No CEFET-MG, tanto ementas quanto alunos novatos parecem alinhados às discussões em relação à importância do texto como objeto de ensino e aprendizagem. 

7 considerações finais

Neste trabalho, foram relatados os resultados de uma pesquisa desenvolvida no Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, em 2010. O objetivo da investigação é conhecer o perfil dos alunos que entram nos cursos de engenharia em relação aos letramentos e às práticas de leitura e escrita. Nesta comunicação, focalizou-se a análise das respostas dos estudantes às questões abertas de um questionário mais amplo, aplicado no primeiro semestre de 2010, a todos os estudantes de engenharia recém-aprovados no processo seletivo da instituição.
As questões analisadas diziam respeito ao gostar de ler e escrever e às expectativas em relação às aulas de Português e Inglês Instrumental constantes nas matrizes curriculares dos cursos do CEFET-MG, que se alinham às Diretrizes Curriculares nacionais e oferecem oportunidades de desenvolvimento de competências comunicacionais orais e escritas.

Conforme os resultados coletados e mostrados por meio de gráficos, os estudantes de engenharia que chegam ao CEFET-MG se declaram afeitos à leitura, mais do que à escrita, mas admitem uma forte necessidade de melhorar suas produções escritas em português. Tal produção escrita está, nas expectativas dos estudantes, vinculada ao domínio técnico e da engenharia, ocorrendo inclusive a citação de gêneros textuais como relatórios e currículos. Considera-se o “saber escrever” um diferencial para o engenheiro, no mercado de trabalho que os estudantes esperam encontrar. 
As aulas de Inglês Instrumental não são bem-compreendidas, uma vez que grande parte das respostas dos alunos indicou uma expectativa de aprender a falar e a escrever em inglês, com orientação claramente voltada à área de engenharia, com termos técnicos e vocabulário especializado. 

Espera-se, com este trabalho, que se possa ter mais clareza sobre o que espera o aluno de engenharia do CEFET-MG, para que se possa também alinhar desejos e necessidades, ementas e práticas didáticas, ensino e aprendizagem, sem que o aluno se sinta frustrado, mas sem tornar os professores de línguas reféns de ementas mal-planejadas ou de expectativas deslocadas de um sentido humanístico e comunicacional claro, que teria significado em qualquer área, nas vidas das pessoas.
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language lessons in engineering courses of cefet-mg and begginers students expectations
Abstract: This work is part of a project entitled "Reading and Writing in Engineer Training", developed at the Federal Center of Technological Education of Minas Gerais (CEFET-MG). A questionnaire was administered to all novices students of engineering in all units of the institution early in the first half of 2010. The sections of the questionnaire are relate to students academic, digital and literary literacies. Through the responses, it is possible to check baggage brought by a young high school practices, as well as the expectations the students have about the engineering they chose. This article analyzes the responses to questions on reading/writing, English and Portuguese classes. The results show that students enjoy reading more than writing, but they hope the lessons of Portuguese a writing increase, especially focused on technical textual genres. As for English classes, there is some confusion about what is the instrumental approach, with an expectation of speaking, listening, reading and writing in English. It is possible to do an alignment between menus disciplines, expectations of students and reporting practices related to academia and the labor market.
Key-words: CNE / CES 1362, Engineering education, Instrumental English, Portuguese classes
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